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“Feminista: uma pessoa 
que acredita na 

igualdade social, política 
e econômica entre os 

sexos”.

https://www.youtube.com/watch?v=9I-1Zzev6XU


Breve história do feminismo

Primeira Onda

Movimento pelo sufrágio: 

Bertha Lutz e Maria 

Lacerda de Moura lutam 

pelo voto feminino no 

Brasil, restrito a mulheres 

brancas 

Segunda Onda

Contracultura, Mística 

Feminina, pílula 

anticoncepcional, 

liberdade sexual (EUA e 

Europa)

2ª Onda BR 

Luta contra a ditadura 

militar incorpora pautas 

feministas + movimentos 

de mulheres pela anistia e 

custo de vida

Terceira Onda

Feminismo 

interseccional, união pela 

diferença, desconstrução 

dos papéis de gênero, 

feminismo institucional



Quarta onda?

“O feminismo hoje não é o mesmo da década de 1980. Se 
naquela época eu ainda estava descobrindo as diferenças 
entre as mulheres, a interseccionalidade, a multiplicidade 
de sua opressão, de suas demandas, agora os feminismos 
da diferença assumiram, vitoriosos, seus lugares de fala, 
como uma das mais legítimas disputas que têm pela frente.

Quarta onda?



Por outro lado, vejo claramente a existência de uma nova geração política, na 
qual se incluem as feministas, com estratégias próprias, criando formas de 
organização desconhecidas para mim, autônomas, desprezando a mediação 
representativa, horizontal, sem lideranças e protagonismos, baseadas em 
narrativas de si, de experiências pessoais que ecoam coletivas, valorizando 
mais a ética do que a ideologia, mais a insurgência do que a revolução. Enfim, 
outra geração.”

(HOLLANDA, 2018)







https://www.ted.com/talks/tavi_gevinson_a_teen_just_trying_to_figure_it_out?language=pt-br#t-15278




"O que faz com que cada nova geração de 
feministas pareça uma anormal excrescência 

perdida no tempo
é o cancelamento do passado histórico

e político das mulheres"
Adrienne Rich

(apud FALUDI, 2001)



Conflict





“Se os homens tivessem regras, a literatura 
universal estaria cheia de metáforas do sangue. 
(...) Agora que pode haver, pela primeira vez na 
história, tantas escritoras quanto escritores; 
agora que já não somos exceções, agora que se 
normalizou nossa participação na vida literária, 
dispomos de uma liberdade criativa total para 
nomear o mundo.”

(MONTERO, 2004)



Olhar masculino

X
Olhar feminino

“‘Mulher’ então, para uma cultura 
patriarcal, é classificado como um 
significante do outro masculino, presa a 
uma ordem simbólica que homens podem 
usar para fantasiar e para satisfazer suas 
obsessões por meio de um comando 
linguístico, ao impor a elas a imagem de 
mulher silenciosa ainda agarrada ao seu 
lugar de possuidora de significado, e não 
de criadora de significado.”

(MULVEY, 1989)

https://www.youtube.com/watch?v=0Q_9ay7kG7s
https://www.youtube.com/watch?v=Iz49Jh7ZbLA


SEX AND THE 
CITY

(1998 - 2004)

Darren Star



GIRLS
(2012 - 2017)

Lena Dunham
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